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			Apresentação


			O interesse despertado pela coletânea Formas e Expressões do Conhecimento, publicada em 1998, levou-nos a preparar uma nova versão do livro que nasce com o título Introdução às Fontes de Informação e com algumas modificações. Dos dezoito capítulos da versão anterior, nove foram mantidos, e foi acrescentado um capítulo sobre a Internet inexistente na primeira edição. O objetivo dessa alteração foi conferir ao livro uma especificidade que o tornasse mais acessível e útil para os leitores. Foram mantidos os capítulos que tratam das formas de registro da informação utilizadas pelo homem na organização, divulgação e disponibilização do conhecimento e da informação. Nessa perspectiva, o livro está composto de seis capítulos que compreendem as seguintes fontes de informação: a enciclopédia, o dicionário, as fontes biográficas, as fontes geográficas, o jornal e a televisão. Foram mantidos os três capítulos sobre as instituições culturais encarregadas de reunir conjuntos organizados de registros: a biblioteca, o arquivo e o museu. Incluiu-se um capítulo sobre a Internet, a rede eletrônica que vem modificando o paradigma da comunicação humana, nas últimas décadas, ao disponibilizar informações variadas provenientes de qualquer país ou localidade. Assim, pode-se observar que o livro privilegia aquelas fontes que tratam da informação organizada.


			A estrutura dos capítulos se manteve, e cada autor aborda a origem e a evolução da fonte sobre a qual trata, descrevendo suas características peculiares e, quando aplicável, mostrando as diversas formas nas quais ela se apresenta, bem como os principais produtores.


			Nesse sentido, Bernadete Campello mostra o surgimento da enciclopédia como repositório do conhecimento humano e analisa sua evolução até o momento em que essa fonte se modifica, constituindo-se em um recurso dinâmico de aprendizagem.


			Vera Amália Amarante Macedo explora a origem e a evolução do dicionário, expondo suas funções e os métodos utilizados na sua compilação, até chegar aos dicionários eletrônicos.


			A importância dedicada atualmente à biografia tem levado ao aumento de publicações dedicadas à vida de pessoas famosas. No capítulo que trata das fontes biográficas, Márcia Milton Vianna e Alaôr Messias Marques Júnior apontam as diversas formas em que esses recursos se apresentam, revelando a biografia como fonte que pode ser utilizada com finalidades variadas.


			Maria Helena de Andrade Magalhães aborda a diversidade das fontes geográficas, mostrando a utilidade de mapas, atlas, globos, até chegar às fontes geográficas disponíveis através das novas tecnologias.


			O jornal é analisado por Nísio Teixeira, a partir de suas quatro funções distintas: fonte de informação noticiosa, vetor narrativo ideológico, documento histórico e veículo adequado a demandas específicas. Sua análise é construída com base em uma interessante descrição que revela a natureza e a trajetória do jornal, ressaltando sua inserção no universo cultural do homem moderno.


			Maria Beatriz Almeida Sathler Bretas focaliza a televisão, analisando suas funções informativa, formativa e de entretenimento. Descreve sua origem e evolução, especialmente no Brasil, e as tendências que vêm modificando o perfil desse veículo de comunicação que está presente no cotidiano de bilhões de indivíduos.


			A biblioteca é estudada por Antônio Agenor Briquet de Lemos que descreve sua característica de memória social da humanidade e analisa sua trajetória, desde as coleções de tábulas de argila até as mais avançadas concepções de bibliotecas virtuais ou digitais.


			José Maria Jardim e Maria Odila Fonseca abordam os arquivos como fonte de informação, descrevendo o panorama da área, a partir do enquadramento teórico da informação e documento de arquivo, da arquivística como disciplina, das organizações gestoras de arquivos, e concluem que, no caso do Brasil, o acesso do cidadão às fontes arquivísticas ainda hoje constitui uma tarefa árdua.


			Paulo da Terra Caldeira apresenta as características do museu, ressaltando as atividades que essa instituição exerce no desempenho de seu papel pedagógico e de entretenimento. Ressalta o esforço de modernização dos museus, ao buscarem ser lugar do presente e não-lugar do passado, nas palavras de Marlene Suano.


			No capítulo dedicado à Internet, Ângelo de Moura Guimarães descreve as aplicações e características que deram funcionalidade a esse meio de comunicação, descrevendo a origem, evolução e tendências que vêm modificando o perfil da rede.


			É nossa intenção que esta coletânea possibilite aos profissionais da informação, responsáveis por garantir condições para o uso efetivo dos registros do conhecimento (através de sua seleção, organização e disseminação), a compreensão da natureza dessas fontes, para que possam desempenhar com mais eficiência sua função de facilitadores no uso da informação.


			 


			Os Organizadores


		




		

			Enciclopédias


			Bernadete Campello


			 


			A palavra enciclopédia (do grego enkyklopaideia, formada por enkyklos = circular e paideia = educação, cultura), significava, na sua origem, um sistema ou círculo completo de educação, isto é, uma formação abrangente que incluía todos os ramos dos saber. Posteriormente, o termo foi usado para designar as obras que reuniam as informações necessárias a esse tipo de instrução e que apresentavam, de forma sistemática, o conteúdo das várias artes e ciências: as enciclopédias.


			Trabalhos que abarcavam a totalidade do conhecimento apareceram já na Antiguidade. Aristóteles (384 a.C. – 322 a.C.) foi chamado de pai da enciclopédia, pois o conjunto de sua obra – que abarcou uma extensa gama de assuntos – é considerado um trabalho enciclopédico, apesar de não ter sido escrito com essa intenção. Nessa época, as obras com características enciclopédicas eram chamadas de dicionários. O termo enciclopédia apareceu no séc. XVI, com a publicação, em 1559, da obra denominada Encyclopedia: Seu, Orbis Disciplinarum,Tam Sacratum Quam Prophanum Epistemon (Enciclopédia ou conhecimento do mundo das disciplinas tanto sagradas quanto profanas), do escritor alemão Paul Scalich (1534-1573).


			A concepção de enciclopédia modificou-se bastante ao longo do tempo e essa evolução acompanhou as necessidades culturais e educacionais da sociedade. No início, as enciclopédias eram antologias que reuniam um número variado de temas, organizados de maneira sistemática (em grandes assuntos). Essa organização sempre variava de obra para obra, pois não havia concordância quanto à melhor forma de ordenar logicamente o conhecimento. 


			A concepção estético-formal da enciclopédia foi se consolidando ao longo do tempo e, atualmente, a maioria das pessoas a visualiza como uma obra em vários volumes, abrangendo todos os assuntos, organizados em verbetes por ordem alfabética, escritos por especialistas de renome, incluindo ilustrações, mapas, gráficos e outros recursos visuais, e publicada por instituições de reconhecida competência. Entretanto, esses elementos nem sempre estiveram presentes nas enciclopédias: foram sendo incorporados à medida que essas evoluíam. A ordem alfabética, por exemplo, que é uma característica comum das atuais enciclopédias, não era usada no início e, mesmo depois que começou a ser empregada, foi fortemente combatida por autores e editores que preferiam a ordem sistemática. A existência de um corpo qualificado de editores e colaboradores também é uma prática relativamente recente na história das enciclopédias, datando seu início de cerca de 200 anos atrás.


			Evolução


			As primeiras enciclopédias destinavam-se a um público erudito, característica que pode ser observada principalmente nos trabalhos de autores gregos na Antiguidade. Enciclopédias voltadas para o público leigo surgiram com os escritores romanos e continuaram durante a Idade Média. Atualmente, as enciclopédias gerais são escritas por grupos de especialistas porém em linguagem adequada ao público leigo. A existência de enciclopédias, especializadas por áreas de conhecimento, por faixa etária ou nível de formação do leitor, garante sua maior adequação às necessidades dos usuários.


			Na sua origem, as enciclopédias eram consideradas – juntamente com a língua e a gramática – instrumentos para a busca da verdade e do conhecimento. O título de uma das mais importantes enciclopédias francesas, datada de 1244, – Speculum Major ou Grande Espelho – mostra a intenção do autor, o escritor Vincent de Beauvais (1190-1264), de que suas ideias fossem não apenas conhecidas, mas imitadas; a palavra espelho no título da obra dá a entender que a mesma apresentava o mundo como deveria ser. Essa concepção da enciclopédia, como instrumento para o aperfeiçoamento da humanidade, persistiu durante vários séculos. Data de pouco mais de dois séculos o atual conceito de enciclopédia como recurso educativo que tem a função de servir de ponto de partida para a aprendizagem de um assunto, encaminhando o leitor para novas descobertas, ou como obra de referência, utilizada para se obter informações básicas e pontuais sobre determinado tópico. 


			Geralmente, pressupõe-se a imparcialidade na apresentação dos assuntos nas enciclopédias, mas um certo grau de tendenciosidade sempre ocorreu e, mesmo hoje, é inevitável. Muitas delas refletem tendências políticas e ideológicas de seus autores e editores e, por esse motivo, a censura a enciclopédias já ocorreu em diversas ocasiões e países. Exemplo disso é a famosa Encyclopédie ou Dictionnaire Raisonée des Sciences, des Arts e des Métiers, conhecida simplesmente como Encyclopédie, que surgiu ligada ao Iluminismo, movimento que preconizava a divulgação ampla do saber. O trabalho que deu origem a Encyclopédie foi a obra do enciclopedista inglês Ephraim Chambers (1680-1740), denominada Cyclopedia ou Universal Dictionary of Arts and Sciences, publicada na Inglaterra em 1729, em dois volumes. A coordenação da tarefa de revisão da tradução francesa foi confiada ao filósofo Denis Diderot (1713-1784) que trabalhou com um grupo de cerca de 160 colaboradores. Dentre eles, destacaram-se o filósofo e matemático Jean d’Alembert (1717-1783), responsável pelo prefácio e pelos verbetes sobre matemática, além dos filósofos Jean Jacques Rousseau (1712-1778), Etienne Bonnot de Condillac (1714-1780) e Charles Montesquieu (1689-1755). A finalidade da Encyclopédie, conforme descrita no seu prefácio, era apresentar, da maneira o mais completa possível, a ordem e o sistema do conhecimento humano e, como uma obra descritiva (raisonée) das ciências, artes e comércio, incluía os princípios fundamentais e os aspectos considerados essenciais de cada ciência e arte. A ligação da Encyclopédie com a Revolução Francesa é reconhecida por vários autores, pois seu conteúdo sistematizava os fundamentos ideológicos que serviram de base para o movimento. Na verdade, a obra continha pontos de vista filosóficos considerados radicais e materialistas, que foram condenados por pensadores ortodoxos da época, tendo sido muitos dos volumes publicados secretamente. Seus colaboradores, bem como outros intelectuais que abraçavam as mesmas ideias, ficaram conhecidos como enciclopedistas. O grupo se caracterizava pelo seu otimismo quanto ao futuro da humanidade, a crença no progresso, a confiança no poder da razão livre, a oposição à excessiva autoridade da Igreja, o interesse pelos problemas sociais, a importância atribuída às técnicas, as tendências naturalistas e o entusiasmo pelo poder do conhecimento. Essas ideias tiveram profundas repercussões não apenas nos campos científico, filosófico e religioso, mas, principalmente, social e político. Por essa razão, a Encyclopédie é reconhecida mais como um símbolo do Iluminismo do que como uma enciclopédia. 


			Devido às suas características técnicas e inovadoras, a Encyclopédie exerceu grande influência nas enciclopédias europeias que surgiram posteriormente, tendo ultrapassado em todos os aspectos a obra que lhe deu origem.


			Existem outros exemplos da influência de interesses políticos no trabalho de produção de enciclopédias: a conhecida enciclopédia alemã Brockhaus, cujo conteúdo sofreu grandes distorções, em consequência das pressões feitas pelos nazistas, e a Enciclopédia Italiana di Scienze, Lettere ed Arti, que teve seu editor substituído pelo fascista Giovanni Gentili (1875-1944), durante o governo de Benito Mussolini.


			Características


			Arranjo


			A maioria das enciclopédias produzidas antes da invenção da imprensa (1442) tinha arranjo metódico ou sistemático, por grandes assuntos. Esse arranjo diferia de obra para obra, a critério do autor, cada um escolhendo a ordem que lhe parecia mais lógica. Essa diversidade no arranjo das enciclopédias continuou até 1620, quando o filósofo inglês Francis Bacon (1561-1626) definiu o plano de sua obra Instauratio Magna, que colocou fim às controvérsias a respeito da classificação do conhecimento e forneceu as bases para a organização de muitas das enciclopédias publicadas posteriormente. Bacon dividiu o conhecimento em três grandes classes: natureza externa (astronomia, meteorologia, geografia, minerais, vegetais e animais); homem (anatomia e fisiologia) e ação do homem na natureza (medicina, química, artes visuais, sentidos, emoções, intelecto, arquitetura, transporte, aritmética e outros assuntos). Mais do que delinear um plano para o arranjo de sua obra, Bacon conseguiu produzir um esquema da totalidade do conhecimento humano disponível na época, que funcionava como um checklist, evitando que se omitisse qualquer assunto na elaboração de trabalhos enciclopédicos. Esse sistema de classificação do conhecimento teve grande influência na qualidade da organização e do conteúdo das enciclopédias produzidas posteriormente.


			Aos poucos, o arranjo sistemático foi cedendo lugar ao alfabético e uma das consequências dessa prática foi o surgimento dos dicionários enciclopédicos, caracterizados por verbetes curtos, ordenados alfabeticamente. Em 1674, com a publicação de Le Grand Dictionnaire Historique, pelo religioso francês Louis Moréri (1643-1680), ficou estabelecida a preferência pela ordem alfabética que, facilitava a consulta e reforçava a função da enciclopédia como obra de referência. Essa tendência coincidiu com a prática de utilização do vernáculo, que substituiu o latim, língua que, até aquela época, era utilizada pelos autores das enciclopédias.


			Ocasionalmente, foram feitas tentativas para restabelecer a ideia de superioridade do arranjo sistemático, com o argumento de que a enciclopédia era o veículo que permitia ao homem pensar metodicamente. E a ordem sistemática facilitava o processo, ao apresentar o círculo do saber em sua síntese, proporcionando a percepção da unidade do conhecimento, ou seja, evitando sua fragmentação. Embora o arranjo alfabético estivesse estabelecido desde o séc. XVII, surgiram, posteriormente, grandes enciclopédias que utilizaram o arranjo sistemático, como por exemplo, a Encyclopédie Française, iniciada em 1935, por Anatole Monzie.


			Alguns editores procuraram levar em conta as duas funções e introduziram inovações que garantiram a eficiência informativa de suas enciclopédias como obra de referência e, ao mesmo tempo, preocuparam-se com a integridade do conhecimento. Exemplo dessas inovações pode ser observado na famosa Encyclopedia Britannica. Preocupados com a fragmentação do conhecimento, resultante da utilização da ordem alfabética, os primeiros editores da Britannica desenvolveram um plano da obra que incluía 45 assuntos principais (ressaltados por títulos impressos em cada página), mais 30 verbetes longos. Esses 75 verbetes eram intercalados com verbetes curtos que continham referências aos assuntos principais, sendo todos eles arranjados numa única ordem alfabética. Os editores conseguiram com esse recurso manter a integridade dos assuntos que consideravam os mais importantes e, ao mesmo tempo, garantir a facilidade de uso proporcionada pelas entradas curtas, típicas dos dicionários enciclopédicos. Confirmando sua tradição inovadora, a Britannica introduziu outra modificação no seu plano editorial a partir da 15a edição, em 1974. Neste novo formato, com o título The New Encyclopedia Britannica, a obra apresentou-se em três partes distintas: um volume denominado Propaedia, apresentando um panorama sintético do conhecimento, mais doze volumes com o título de Micropaedia, consistindo de verbetes curtos para referência rápida e, finalmente, dezessete volumes da chamada Macropaedia que, seguindo a tradição da Britannica, continha artigos longos e detalhados. Um índice de assuntos permitia a localização de tópicos específicos e integrava os assuntos dispersos pela ordem alfabética. 


			Recursos


			As enciclopédias evoluíram não apenas no que diz respeito à sua função e ao seu arranjo; a preocupação dos editores em facilitar sua utilização pelos usuários e em aperfeiçoar as formas de acesso à informação nelas contidas levou-os a introduzir inúmeros recursos que aumentaram o potencial informativo das edições modernas, tornando-as bastante diferentes das anteriores. Dentre os recursos comumente encontrados nas enciclopédias hoje destacam-se:


			Referências


			As referências, ou seja, as sugestões para que o leitor consulte verbetes relacionados ao que está pesquisando, são características das modernas enciclopédias e constituem um recurso que procura integrar o conhecimento disperso pela ordenação alfabética e aumentar o escopo da busca realizada pelo leitor. As referências são indicadas pela expressão ver também ou por recursos gráficos, tais como impressão em cores diferentes do termo sugerido para consulta. Nas enciclopédias que usam hipertexto, esse recurso, chamado de link (elo), é a principal característica da obra, facilitando a navegação pelo documento, sem a inconveniência do manuseio de vários volumes, geralmente grossos e pesados, típicos da enciclopédia impressa.


			Índices


			Os índices começaram a ser incluídos nas enciclopédias no séc. XVII, mas foi somente no final do séc. XVIII que surgiram aqueles com a sofisticação técnica que os caracteriza atualmente. Em algumas enciclopédias, o índice substitui as referências, funcionando como recurso para agrupar verbetes separados pela ordem alfabética. Outras vezes funcionam de forma complementar e têm a função de permitir a localização de assuntos que não aparecem como verbetes independentes. A concepção de índice nas enciclopédias que usam hipertexto modifica-se e nelas a localização de assuntos é facilitada por inúmeros recursos que a mídia eletrônica proporciona, como, por exemplo, a lógica booleana.


			Material ilustrativo


			Embora algumas das primeiras enciclopédias já apresentassem ilustrações, estas tinham finalidade apenas decorativa. Foi somente no final do séc. XVII que começaram a aparecer enciclopédias, cujas ilustrações eram de ótima qualidade, com a função de complementar, esclarecer e enriquecer o conteúdo textual. A Encyclopédie é particularmente reconhecida por suas ilustrações, não só em quantidade como também em qualidade. 


			A sofisticação do material ilustrativo das enciclopédias aumentou durante o séc. XX e, atualmente, as versões eletrônicas o utilizam ao máximo, enriquecido pelos recursos multimídia de som e animação.


			Atualização


			A atualização de uma enciclopédia constitui um dos maiores desafios enfrentados pelos editores. Além do enorme volume de informações sobre fatos políticos e de outras esferas, que caracteriza a sociedade contemporânea, devem ser mencionados especificamente as descobertas científicas que podem modificar inteiramente o panorama de uma área, exigindo que alguns verbetes sejam inteiramente reescritos e que outros sejam incluídos. Consequentemente, o sistema de atualização hoje, utilizado pelas grandes editoras de enciclopédias, é o de revisão contínua. Isso significa que essas editoras mantêm um corpo fixo de colaboradores que atualiza o conteúdo à medida que as mudanças vão ocorrendo. 


			A publicação de anuários ou suplementos para atualização de enciclopédias data do séc. XVIII, quando George Lewis Scott compilou, em 1753, um suplemento em dois volumes para a 7a edição da Cyclopedia de Ephraim Chambers. Ao longo dos anos, essa prática se consolidou entre as editoras de enciclopédias, com variações na periodicidade e no tamanho dos suplementos. Atualmente, eles são mais utilizados para registrar novos eventos e descobertas do que para manter os verbetes atualizados. São os chamados livros do ano e funcionam, portanto, como uma consolidação e síntese do que foi publicado na imprensa diária no período coberto, apresentando os fatos numa perspectiva mais analítica.


			A forma de atualização modifica-se radicalmente nas enciclopédias eletrônicas, cujas editoras funcionam como portais de informação. A diversidade de serviços oferecidos, os links para sites da Internet e de outros produtos da empresa funcionam como forma de atualização e, provavelmente, tornarão obsoletos os volumes impressos, como os livros do ano. 


			Corpo editorial


			As primeiras enciclopédias constituíam trabalhos individuais e, portanto, por mais erudito que fosse seu autor, o trabalho refletia apenas seu próprio conhecimento. O crescimento e a especialização da ciência levou à prática da constituição de comissões editoriais, transformando-se as enciclopédias em obras de autoria coletiva. Essa tendência começou no séc. XVIII com a Encyclopédie, que reuniu um corpo expressivo de colaboradores e estabeleceu o padrão editorial para as futuras enciclopédias. A partir de então, elas têm sido escritas por especialistas que redigem os verbetes, num trabalho coordenado por editores responsáveis pela supervisão da cobertura e do conteúdo de cada área de assunto. O prestígio e a autoridade de uma enciclopédia devem-se em grande parte, portanto, ao seu corpo de colaboradores e muitas delas têm procurado reunir os mais conhecidos especialistas para redigir os textos, garantindo, não só a qualidade do conteúdo, mas um tratamento especial do verbete que reflita a visão pessoal do autor. 


			A identificação dos autores dos verbetes, embora seja um aspecto importante para garantir a qualidade da obra, não era prática comum. Atualmente isso ocorre com mais frequência, embora muitas editoras incluam apenas as iniciais dos autores no final do verbete, sendo o nome completo apresentado numa lista no início da obra.


			Enciclopédias eletrônicas


			É possível perceber, portanto, que a dinâmica editorial da enciclopédia foi se modificando lentamente ao longo dos anos, mas sua concepção original manteve-se inalterada, de modo que, até há pouco tempo atrás, qualquer leitor, seja qual fosse o nível de sua formação, reconheceria essas obras.


			O mercado dessas obras manteve-se estável, com políticas editoriais consolidadas, com práticas de venda e distribuição definidas e uma fórmula publicitária largamente conhecida. Durante muitos anos, as enciclopédias eram vendidas aos consumidores em suas casas. Alternativas para a venda a domicílio – já que é cada dia mais difícil encontrar pessoas em casa durante o dia – têm sido a venda em balcões de shopping centers e em livrarias, sustentadas por publicidade via mala direta ou o telemarketing. A venda de fascículos semanais em bancas de revistas constituiu uma alternativa mercadológica que diluía o custo de obras relativamente caras, facilitando sua aquisição.


			Este panorama bastante tranquilo foi abalado pela tecnologia eletrônica que transformou as tradicionais enciclopédias impressas em produtos definitivamente ultrapassados, pelo menos para a faixa de usuários que utiliza o computador como recurso cotidiano e que tem acesso fácil às redes eletrônicas. Assim é que um produto que vem contando com grande aceitação social, com um reconhecimento estético-formal instantâneo e é claramente associado aos sistemas tradicionais de socialização do conhecimento está sofrendo mudanças que podem ser caracterizadas por um novo paradigma que parece ter importância similar ao ocorrido por ocasião da invenção da imprensa no séc. XVI. 


			A tecnologia eletrônica, associada aos recursos multimídia, propicia a reunião de som, texto, imagens fixas ou animadas, em um único suporte, além da hipertextualidade que permite a navegação em um universo infindável de informações. Essa convergência de meios pressupõe a interação entre usuário e informação, possibilitada pelas tecnologias de armazenagem e processamento de dados.


			Durante séculos, os livros impressos constituíram o suporte básico do conhecimento e seu principal meio de armazenamento e disseminação. Entretanto, esse suporte apresenta uma grande limitação: a sua condição estática e linear. O aparecimento de novos suportes permite a superação dessa limitação e de outras, como a exigência de grande quantidade de espaço para conservar os conteúdos dos livros. No caso das enciclopédias, que por sua natureza são obras que pretendem representar a realidade em todas as suas manifestações, a tecnologia tem permitido uma máxima aproximação dessa realidade, devido à incorporação de som e imagem em movimento à tradicional configuração de texto mais ilustrações. Mas, a simples incorporação de novas possibilidades comunicativas e de maior quantidade de informação não seria revolucionária sem a existência de um recurso que possibilitasse o acesso e a recuperação de informações de forma inovadora por suas potencialidades relacionais. Esse recurso permite ao usuário navegar mais facilmente por meio do conteúdo das enciclopédias eletrônicas: é a tecnologia do hipertexto que traduz o ideal sempre buscado pelos editores de enciclopédias, que é o de possibilitar a máxima integração do conhecimento humano. Essa possibilidade de exploração dos assuntos através da navegação mais fácil pelo conteúdo da enciclopédia, em função dos assuntos de interesse e pela associação de ideias que vão delimitando a leitura, é levada às últimas consequências pelo uso de hipertexto. Este constitui, portanto, uma forma de representação e acesso à informação em que confluem vários meios de comunicação, que formam estruturas associadas e conectadas entre si, mediante relações semânticas, diferindo da multimídia, que se caracteriza simplesmente pela acumulação de meios. Além disso, a tecnologia eletrônica pode potencializar o uso das imagens, (considerando que a mesma pode ser um elemento importante na eficácia da aprendizagem, ao complementar os conteúdos textuais), pois possibilita o uso de imagens em movimento, essenciais para o entendimento de fatos tais como fenômenos atmosféricos, o funcionamento de um motor ou a transformação de uma crisálida em borboleta.


			Apesar dessas vantagens, alguns problemas têm sido observados com relação ao uso das novas tecnologias no processo de uso de informações. Um deles diz respeito ao efeito desorientador que o uso do hipertexto pode causar no leitor. A extensa gama de possibilidades oferecidas pelos hipersistemas pode levar à perda do sentido de direção, causada pela falta de percepção global do espaço informativo, isto é, o usuário não tem ideia concreta do volume e da organização dos conteúdos do hiperespaço. A enciclopédia impressa, ao contrário, reflete de forma concreta a informação que contém e a maneira como ela encontra-se organizada. Assim, o usuário de uma enciclopédia eletrônica pode ter a atenção desviada de seu objetivo inicial, perdendo-se no labirinto de possibilidades que o sistema oferece, o que inclui links para sites relacionados. Portanto, é necessário que haja diretrizes espaciais que permitam ao usuário mover-se no espaço alternativo sem perder o rumo. E tão importante quanto isso é que ele domine a estrutura desse espaço. O modelo de documento tradicional, como a enciclopédia, por exemplo, fornece essa estrutura por meio de recursos tais como sumários e índices e o leitor familiarizado com tal estrutura – que é geradora de sentido – desenvolve, ao se habituar a consultá-la, uma série de habilidades, podendo prever, de certo modo, o ponto em que poderá encontrar a informação desejada. 


			Os editores acolheram e incorporaram os avanços tecnológicos. É cada vez maior o número de enciclopédias eletrônicas, e a tendência de desaparecimento das obras em papel, considerando-se todas as vantagens que o produto no meio eletrônico pode oferecer, comparando-se com a versão impressa. 


			A incorporação da tecnologia tem exercido um efeito modificador nas empresas que as adotam: as tradicionais editoras de enciclopédias que assimilaram as novas tecnologias estão se transformando em empresas de informação. Nesse sentido, passam a oferecer serviços que integram seus produtos, permitindo o atendimento de necessidades específicas, por meio do oferecimento de maior número de opções com relação ao formato do produto e à diversificação dos serviços oferecidos. Outro aspecto que tem caracterizado as grandes editoras como prestadoras de serviços é o fornecimento de pesquisas que permitem aos leitores solicitar informações de seu interesse e serem atendidos individualmente. 


			Inicialmente, as enciclopédias eletrônicas apareceram em CD-ROM. Nos Estados Unidos, a Grolier foi a primeira editora de enciclopédias a publicar tal obra em CD-ROM, lançando em 1985 a Academic American Encyclopedia nesse formato, seguida por praticamente todas as editoras então existentes. A principal consequência da publicação em CD-ROM foi a enorme diminuição do preço das enciclopédias. A tendência da publicação em CD-ROM começou a declinar em meados da década de 1990, quando surgiu a possibilidade de disponibilização online via Internet. Em 1994, a Britannica tornou-se a primeira enciclopédia na Internet, não repetindo o erro inicial que havia cometido com relação à publicação eletrônica, demorando a atuar no mercado da publicação em CD-ROM, ocasião em que perdeu espaço para editoras que haviam entrado nesse nicho de mercado logo que a possibilidade se apresentou.


			O avanço da tecnologia do compact disc, representada no momento pelo desenvolvimento do DVD (Digital Versatile Disc), que permite a inserção de maior quantidade de recursos multimídia nos produtos eletrônicos, com melhor qualidade de resolução, não tem sido suficiente para reverter o declínio do CD-ROM que perde lugar para a disponibilização online das enciclopédias nos Estados Unidos, pelo menos no que diz respeito às vendas institucionais. 


			Assim, após os anos turbulentos que se seguiram ao surgimento das novas tecnologias, a tendência que se observa é a permanência no mercado de editoras tradicionais, com vasta experiência na publicação de enciclopédias, que buscam parcerias que lhes permitam enfrentar os desafios que surgem associados à tecnologia e às novas concepções de uso de informação. Isso pode evitar que as enciclopédias se transformem em meras fontes de entretenimento, cedendo à tentação de dar maior ênfase aos recursos multimídia em detrimento do conteúdo.


			Outra tendência é o aparecimento de trabalhos enciclopédicos que surgem na Internet em função da característica de descentralização da rede, que permite a qualquer pessoa se colocar como autor, introduzindo e retirando conteúdos, num processo de constante alteração, sem controle de qualidade efetivo. Embora chamados de “enciclopédias”, esses trabalhos contradizem a principal característica da enciclopédia como fonte de informação: a autoria competente, isto é, a preocupação de oferecer material escrito por especialistas de renome. 


			A primeira e mais conhecida dessas “enciclopédias” é a Wikipedia (http://www.wikipedia.org/), criada em 2001 e cujo subtítulo revela a política básica do empreendimento: o acesso gratuito às informações. Embora a Wikipedia tenha obtido grande sucesso, representado por edições em várias línguas (inclusive em português: http://pt.wikipedia.org/wiki/P%C3%A1gina_principal), o conceito de autoria colaborativa aberta – nos moldes originalmente concebido para a Wikipedia – não parece se sustentar. Seus próprios criadores desenvolvem atualmente o projeto Citizendium (http://en.citizendium.org/wiki/Welcome_to_Citizendium), que mantém a característica de acesso gratuito e de colaboração aberta, porém introduzindo a figura do editor, que realiza basicamente as funções desse cargo na enciclopédia tradicional, planejando, orientando e supervisionando a qualidade e a correção dos verbetes.


			Assim, mesmo com as inovações trazidas pela Internet, a função da enciclopédia como repositório autorizado do conhecimento e como recurso educacional confiável, ainda permanece. Acrescida de recursos possibilitados pelas inovações tecnológicas, a enciclopédia evolui e mantém seu espaço entre os variados recursos informacionais atualmente disponíveis.


			Enciclopédias no Brasil


			Por sua natureza abrangente, as enciclopédias reúnem geralmente conhecimentos universais, embora existam casos em que essas obras apresentam um conteúdo voltado para a realidade de determinado país. Isso começou a ocorrer no final do séc. XIX e tal característica pode ser observada no título de algumas enciclopédias como, por exemplo, a Canadian Encyclopedia que, embora apresente um conteúdo universal, mantêm ênfase na cultura canadense.


			No caso do Brasil, tentativa de produzir uma enciclopédia que retratasse a realidade do ponto de vista do país foi feita no governo de Getúlio Vargas que, desejoso de criar uma enciclopédia brasileira nos moldes da italiana Triccani, concluída sob os auspícios do governo de Benito Mussolini, criou, em 1937, o Instituto Nacional do Livro – INL. Entretanto, até 1956 nenhum passo havia sido dado para concretizar a enciclopédia. Nesse ano, no número de estreia da Revista do Livro, órgão oficial do INL, foi publicado o plano da Enciclopédia Brasileira, que previa, numa primeira edição, a inclusão de 250 mil verbetes, em seis volumes. A segunda edição estava planejada para 36 volumes. Em 1958, saiu o primeiro volume da Enciclopédia Brasileira, organizada por Alarico da Silveira. A publicação ficou apenas na letra A, pois o INL perdeu o restante dos originais da obra. Apesar desse fracasso, o Instituto iniciou outro projeto para a publicação de uma enciclopédia brasileira, desta vez sob a coordenação de Euryalo Canabrava e de Paulo de Assis Ribeiro, que trabalharam com base em um plano elaborado por Mário de Andrade (1893-1945). Foi outra tentativa fracassada e até hoje o país não conta com uma enciclopédia nacional. 


			As enciclopédias publicadas no Brasil são traduções e adaptações de obras estrangeiras. Durante muito tempo, o mercado brasileiro de enciclopédias foi dominado por uma única editora, a W. M. Jackson Company que, em 1914, lançou a Enciclopédia e Dicionário Internacional, em 20 volumes. Outras obras publicadas pela mesma editora foram a Enciclopédia Prática Jackson, em 12 volumes, e a Enciclopédia Brasileira Mérito, em 20 volumes.


			A partir da década de 1960, outras editoras começaram a penetrar no mercado de enciclopédias no Brasil. Com base no trabalho da Larousse, editora francesa com grande tradição na produção de enciclopédias desde o séc. XIX, a Editora Delta iniciou suas atividades no país em 1950, com a tradução do Larousse Methodique. O título da edição brasileira era Enciclopédia Delta Larousse e seu arranjo sistemático logo se provou ineficiente. Foi substituída pela Grande Enciclopédia Delta Larousse, com arranjo alfabético, produzida sob licença da editora francesa, mas supervisionada por Antônio Houaiss e com cerca de 40% do conteúdo preparado especialmente para a versão brasileira. Houaiss também foi o responsável pela Enciclopédia Delta Universal, traduzida da conhecida obra americana World Book Encyclopedia. A Delta também publicou durante muito tempo uma obra de grande sucesso, a Enciclopédia Delta Júnior, baseada na Golden Book Encyclopedia, em 12 volumes, voltada para o público escolar.


			Em 1964, foi publicada a enciclopédia provavelmente mais conhecida e utilizada em bibliotecas públicas e escolares do Brasil: a Enciclopédia Barsa. Esta obra foi traduzida da edição espanhola e teve como redator-chefe o escritor Antônio Callado. O sucesso de vendas da Barsa levou seus editores a lançar em 1974 a Enciclopédia Mirador Internacional, em 20 volumes, sob a coordenação de Antônio Houaiss. 


			Antes disso, em 1972, a José Olympio Editora havia-se lançado nesse mercado com publicação da Enciclopédia do século XX, traduzida e adaptada da obra americana Hutchinson’s New 20th Century Encyclopedia, sob a coordenação de Carlos Lacerda. 


			Com a peculiaridade de ser vendida em fascículos, em bancas de jornais, a Enciclopédia Abril, publicada pela Editora Abril, representou uma estratégia que fazia parte de um programa de comercialização que colocou no mercado uma série de produtos, a maioria deles traduzidos de obras europeias, sendo a Fabbri, da Itália, a maior fonte. Constituiu, entretanto, uma experiência de que não chegou a se consolidar no mercado de enciclopédias.


			Em meados da década de 1990, esse mercado começou a dar os primeiros passos em direção à publicação de enciclopédias em CD-ROM. Duas editoras foram pioneiras nesse setor: a Enciclopédia Britânica do Brasil e a Delta, ambas com longa tradição na publicação de obras impressas. A primeira aproveitou o ensejo das modificações exigidas pela nova tecnologia para reformular com mais profundidade sua estratégia editorial e fundiu a Barsa e a Mirador numa única obra, a Nova Barsa. Lançada em 1997, apresenta a mesma estrutura da Encyclopedia Britannica: é formada pela Micropédia, em dois volumes; Macropédia, em 14 volumes; Datapédia, em um volume e a Temapédia, em um volume. Em 2000, a Barsa International Publishers Inc. e a Editorial Planeta Grandes Publicaciones, empresa do grupo espanhol Planeta, associaram-se, nascendo assim a Editorial Barsa Planeta Inc., exemplo de editora que se transformou em uma empresa de informação. O Sistema Cultural-Educativo Multimídia Barsa é um exemplo da moderna enciclopédia, integrando diversos produtos da editora que passa a oferecer não mais uma obra, mas um serviço de informação. A Nova Barsa, enciclopédia em formato impresso, é um dos produtos que integram o Sistema. Além da enciclopédia impressa, o cliente que adquire o Sistema recebe a Nova Barsa CD Multimídia, enciclopédia em CD-ROM, que inclui componentes adicionais, ausentes da obra impressa, tais como, uma antologia formada por textos de mais de uma centena de autores brasileiros; uma cronologia constituída de relação de eventos importantes no Brasil e no mundo; um dicionário de língua portuguesa; um dicionário de sinônimos e antônimos; hinos nacionais de mais de uma centena de países; além de vídeos, animações e arquivos sonoros. Também integra o Sistema o acesso a serviços da editora como o site Barsa.com e a Barsa Society.


			A Delta lançou, também em 1997, a Koogan Houaiss 98 que, ao contrário da Barsa – que é comercializada em conjunto nas versões impressa e CD-ROM –, é vendida apenas na versão eletrônica. Consequentemente, seu preço é extremamente baixo e sua venda mais ágil, pois ocorre não só em livrarias, mas também em supermercados, lojas de departamentos e de produtos de informática, além da comercialização pelo correio e internet.


			A tecnologia eletrônica abriu espaço no mercado para novas empresas que passam a produzir enciclopédias, como é o caso da Microsoft que publica a Encarta, com uma versão em português para o Brasil, traduzida da obra em espanhol. A Encarta original, em inglês, é disponibilizada gratuitamente na Internet, sustentada por publicidade. 


			Identificação de enciclopédias 


			O lançamento de novas enciclopédias ou de novas edições é divulgado geralmente através da mídia, de publicidade das editoras ou de resenhas, bem como dos sites que as editoras mantém na Internet. Os editores têm utilizado também o mecanismo de distribuição de catálogos e demonstração em balcões de shopping centers, atingindo uma clientela com maior poder aquisitivo. O material de divulgação, entretanto, não contém informações suficientes para uma análise em profundidade; para tanto é necessária a consulta à própria obra. Os comentários críticos feitos em resenhas publicadas em suplementos ou seções literárias de jornais e revistas gerais ou especializadas, auxiliam na escolha de enciclopédias.


			A identificação de enciclopédias eletrônicas pode ser feita, além dos meios já mencionados, em revistas especializadas em informática e em suplementos de informática de jornais e revistas em geral. Entretanto, nesses veículos, a avaliação é feita geralmente de forma superficial e, quase sempre, dando maior destaque a aspectos técnicos do que de conteúdo.


			Do ponto de vista da biblioteca, seria desejável dispor de instrumentos de avaliação mais detalhados, como por exemplo, resenhas feitas por bibliotecários e professores com experiência na utilização de enciclopédias.


			Conclusão


			A evolução da enciclopédia, de um depositório estático do conhecimento humano para um recurso dinâmico de aprendizagem, mostra que ela tem acompanhado as necessidades informacionais da sociedade. Entretanto, a sofisticação propiciada pela tecnologia por si só não garante sua eficiência como recurso de aprendizagem. A orientação no uso da enciclopédia, assim como de outros recursos informacionais de pesquisa, deve ser feita por pessoas que conheçam tanto as possibilidades que essas obras oferecem, como o usuário que busca a informação. Essa mediação possibilitará o uso adequado da enciclopédia, evitando que ela se transforme num material do qual o aluno copia trechos para cumprir a obrigação de elaborar trabalhos escolares solicitados pelo professor. 
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			Dicionários


			Vera Amália Amarante Macedo


			 


			 


			Legere et non intelligere, neglegere est


			 (ROBERT CAWDREY, 1604)1 


			 


			A comunicação ocupa papel fundamental nas relações sociais, pois é por meio dela que as pessoas se relacionam, trocando e divulgando informações, ideias, opiniões, noções e conceitos. A multiplicidade dos grupos sociais que compõem as sociedades modernas faz com que as mensagens trocadas entre eles possam encontrar obstáculos que impeçam a sua livre circulação. Isso é mais evidente quando se trata de duas línguas naturais diferentes; quando, então, a barreira linguística intercepta a transferência de informações.


			O processo de comunicação, no seu modelo clássico, é constituído de três elementos básicos: um emissor, que extrai signos de um repertório e compõe uma mensagem; uma mensagem (conjunto de signos), que é enviada através de canais (som, imagem); um receptor, que recebe a mensagem e a decodifica. O repertório de signos tem, nesse modelo, um duplo papel: ele é usado pelo emissor para compor a mensagem e pelo receptor, para decodificá-la.


			A transmissão das ideias é feita por meio de palavras, isto é, de um sistema de signos linguísticos que evoca (faz referência), no receptor, imagens conceituais do mundo real (objetos, acontecimentos, qualidades, atributos). Por sua vez, o signo linguístico (a palavra) é uma associação de duas imagens: uma forma acústica (som) ou nominal (palavra), o significante, e uma imagem mental (conceito) ou significado.


			O dicionário, como depositário do repertório de signos linguísticos, reúne esses dois elementos: o significante, ou as entradas ou verbetes, e o significado, isto é, as informações contidas no verbete. Ele ajuda a diminuir a distância entre grupos socioculturais, que são cada vez mais diferenciados, numa sociedade na qual a diversificação das tecnologias e a especialização das ciências criam línguas funcionais e nomenclaturas particularizadas.


			Num mundo em que a necessidade de informação é sentida continuamente, o dicionário estabelece um modelo particular de transmissão da informação, fundamental para a compreensão dos símbolos que usamos na comunicação. O seu caráter social e pedagógico é reconhecido, apresentando respostas didáticas às consultas e ajudando a eliminar o ruído provocado na comunicação por termos desconhecidos. Compreender como os dicionários são feitos, que recursos propiciam, é essencial para que sejam usados em todo o seu potencial.


			Alguns dados históricos


			A origem do dicionário remonta aos tempos em que se escrevia, nas margens dos textos dos manuscritos, ou entre suas linhas, explicações para as palavras de difícil compreensão ou sua tradução, quando o texto era escrito em latim. O termo clássico grego glossa (língua) passou para o latim, significando a explicação para um termo difícil. Mais tarde, no início da Idade Média, estes termos foram coletados com a respectiva tradução ou explicação, e listados independentemente, compondo os glossae collectae, que deram origem aos dicionários bilingues. Nascia, assim, o ancestral do dicionário (MCARTHUR, 1986). O primeiro glossário impresso, um vocabulário francês-inglês destinado a viajantes, surgiu em 1480, na Inglaterra (READ, 1977). 


			O termo dicionário aparece pela primeira vez como dictionarius, em 1225, no título da obra do inglês John Garland. Nomeava uma coleção de palavras latinas arranjadas por assunto para uso de alunos (MCARTHUR, 1986).


			O primeiro dicionário português impresso foi editado em 1570, e é de autoria de Jerônimo Cardoso, seguindo-se os de Agostinho Barbosa, em 1611, e de Bento Pereira, em 1647. Esses dicionários se limitavam a listar palavras portuguesas, estabelecendo sua equivalência com o latim.
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